
 

 

1 

 

Censo Animal 
Lagoa Santa 2017/2018 

 

Saúde pública é a ciência é a arte de prevenir a doença prolongando vidas por meio de processos 

decisórios nas políticas públicas através dos esforços organizados da comunidade. No contexto atual 

integra homem, natureza (fauna e flora) e a comunidade, criando assim uma visão sistêmica da vida.  

As relações homem/natureza parecem condicionar o convívio com animais em um mundo de ambiente 

cada vez mais artificialmente humanizado. As mudanças na sociedade, geradas pelo aumento da 

longevidade, diminuição da natalidade e mudança no estilo de vida, têm tornado as famílias menores, o 

que estimula uma busca afetiva preenchida pelos animais de estimação, em especial cães e gatos. 

O convívio com animais, especialmente em áreas urbanas, pode representar risco à saúde humana em 

decorrência dos diferentes tipos de zoonoses, assim o conhecimento de indicadores relacionados à 

população de cães e gatos se faz necessário para planejar, executar e avaliar as ações em saúde. 

 A Secretaria Municipal de Saúde (SMS), por meio do Núcleo de Vigilância em Saúde apresenta os 

resultados censo animal (Cães e Gatos) no Município de Lagoa Santa considerando que esta é uma 

Iniciativa pioneira e desafiadora que reflete o interesse da administração pública, para com o 

desenvolvimento ampliado das políticas públicas de saúde. 

O objetivo da SMS/Lagoa Santa em estimar a população canina e felina no município de Lagoa Santa é no 

sentido de fornecer informações para embasar a Política de Saúde Animal a ser implantada no município 

de Lagoa Santa e balizar as ações desenvolvidas pelo Setor de Zoonoses relacionadas à saúde animal. 

Na atualidade enfrentamos uma dura realidade com aumento do cenário de abandono da população de 

animais. Além disso infelizmente nos deparamos com a falta de apoio porque não existe uma política 

concretizada de apoio dos entes federados que atendam essa demanda cada vez mais crescentes. Os 

desafios são proporcionalmente grandes. 

Os dados para o censo animal de Lagoa Santa foram levantados pelos agentes de combate a endemias 

(ACE) e agentes comunitários de saúde (ACS), que durante as visitas cadastraram os animais, preenchendo 

um formulário com informações sobre idade, sexo, vacinação e situação de saúde, entre outros dados. 

Método de levantamento de dados:  

Os dados foram obtidos a partir da aplicação de um questionário semi-estruturado construído por equipe 

multidisciplinar da Vigilância em Saúde.  O parâmetro utilizado foi o proposto pela metodologia do 

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE. 

Seleção dos dados: 

Para o censo animal, a base de dados referente ao quantitativo de imóveis foi o Sistema de Cadastro de 

Localidade - SISLOC., considerando as regionais de saúde do município: Norte, Leste, Centro-oeste e Sul.  O 

quantitativo de imóveis a serem avaliados teve como referência os imóveis do supracitado Sistema, 

classificados como residenciais  

Para seleção dos dados de levantamento animal, foram considerados os animais domiciliados e semi-

domiciliados seguindo os critérios abaixo: 

a) Animais Domiciliados: São animais totalmente dependentes do proprietário.  

b) Animais Semi-domiciliados: são animais dependentes do proprietário, mas permanecem fora do 

domicílio, desacompanhados, por períodos indeterminados.  

Os resultados foram divulgados no I Seminário Animal do município de Lagoa Santa/MG e também será 

realizada por mídia digital, através do site da Prefeitura Municipal de Lagoa Santa/MG. A partir deste 

levantamento sobre a população canina e felina da cidade, a Secretaria de Saúde obteve uma base 

censitária para desenvolver políticas públicas, que concerne à saúde animal.  

Considerando o Censo de Animais realizado no ano de 2017 no município de Lagoa Santa, observa-se que 

foram consideradas o número de 26970 residências conforme definido no cadastro de localidades do 

SISLOC atualizado. Conforme visto no gráfico a seguir, 69% das residências que foram visitadas se 

encontravam fechadas no momento da visita do agente responsável pelo censo e 31% dos domicílios 

apresentaram as informações que serão apresentadas neste estudo.  
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Fonte: SISLOC e Censo Animal – SMS/Lagoa Santa

 

 

Conforme verificado no gráfico 2, o censo animal apresentou o reconhecimento de 9767 animais, sendo 

1780 representantes da espécie felina (18%) e 7987 da espécie canina, contribuindo com 82% do total de 

animais registrados.  

 

 
Fonte: Censo Animal – SMS/Lagoa Santa 

 

Considerando que foram cadastrados 7987 cães e a população humana no ano de 2017 foi estimada em 

61752 habitantes (IBGE), verificamos que este censo apresentou uma população canina de 12,9% da 

população humana.  

Observa-se que os resultados apresentados neste estudo, se encontram dentro da estimativa definida pela 

OMS para os países emergentes, a qual define que a população canina se encontra no intervalo entre 10 a 

16,7% da população humana. 
 

O censo animal realizado apresentou o quantitativo de animais registrados por Regional de Saúde, 

conforme Gráfico 3. Na Regional Norte verificou-se 34% dos registros (3302 animais). A Regional Leste foi 

responsável por 28% dos registros (2695 animais) e a Regional Centro-Oeste onde foram cadastrados 2511 

animais (26%). A Regional Sul apresentou o menor número de registros, com 1259 animais com 13% da 

amostra. 

 
Fonte: Censo Animal – SMS/Lagoa Santa

 

Nos gráficos 4 e 5 foram apresentadas o vínculo de cada espécie com o domicílio. Insta salientar que 

enquanto a população canina apresentou 98% do total como domiciliado, a população felina apresentou 

90% dos gatos na mesma condição de vínculo com o domicílio.   
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Fonte: Censo Animal – SMS/Lagoa Santa 
 

 
Fonte: Censo Animal – SMS/Lagoa Santa

 

O censo realizado ainda apresentou os dados sobre o quantitativo dos animais que foram submetidos à 

castração de acordo com a informação dos seus tutores.  

 

 

 

 

 

  

 


